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INTRODUÇÃO

3
'3

3
n
'3
3 O Planejamento Estratégico do Ministério da Ciência e Tecnologia

levou em consideração as orientações contidas nos anais da 17 Caia/üíü
}qadonal de Ciênda, Tecnolo@a e Itlopação e no Limo Branco de Ciência TectzoZo@a

e .r#oz,aF'2a, resultante desta conferência, bem como as pl:ioddades máximas
do Governo Federal.

n
a
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n
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a
a

Com a sua elaboração, da qual participaram os principais dirigentes
do Ministério da Ciência e Tecnologia, teve-se o intuito de promover a
avaliação prospectiva da conjuntura da ciência, da tecnologia e da inovação

e, assim, definir os ajustes programáticos necessários para incrementar o

papel da C,T&l como instrumento basilar e decisivo no novo modelo de
crescimento e desenvolvmxento nacional, servindo como orientador do

processo de revisão do Plano Plurianual 2004-2007.')
'3
'1
'1
'1
q

)
'1
'R

'3
'1

Em síntese foram traçadas as seguintes macrodiretrizes

desenvolver tecnologias que promovam a modernização
industrial, a inovação e a inserção internacional, além de
prix,ilegíar alguns setores estratégicos, em concordância com a
Política IndusUial, Tecnológica e de Comércio Exterior do
Governo Federal;

investir nas tecnologias espacial e nuclear para atender às
necessidades nacionais nas áreas de telecomunicações,
levantamento e prospecção de recursos naturais, impactos

'3 7
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O Plano Plurianual e o Planejamento Estratégico do MCT(PLOA 2006)

ambientais, vigilância de fronteiras, bem como nas áreas de
energia, indústria, saúde, agricultma e recursos hídricos;
contribuí para a melhoria dos indicadores de inclusão social,
por meio de investimentos em tecnologias que permitam o
acesso ao conhecimento, a geração de empregos e o combate à
fome;

L
t.
1.
{.
L

L.
Ç.

disser)mar o desenvolvimento cientíâco e tecnológico no País,
bem como implantar novos padrões nas relações internacionais
pertinentes aos temas de ciência e tecnologia;

\-
L
L

L
L

implantar um modelo de gestão adequado às novas
exigências políticas, económicas e sociais, estimulando e
fomentando uma postura gerencial que privilegie a ética e a
transparência;

valorizar a capacitação e a preservação dos recursos humanos
quali6ícados para pesquisas em áreas estratégicas, assim como
promover a integração, a capacidade de iniciativa e a
criatividade;

L
L
\.
L
(.
L

buscar a racionalização, a sirnpliâcação, a descentralização e o
uso compartilhado dos recursos, visando à máxima eâciência
para enfrentar os novos desaâos.

O presente documento, além de condensar dados importantes
sobre a programação deste Ministério, no período 2006-2009, pretende
oferecer informações tempestivas que subsidiem a tomada de decisões
operacionais e estratégicas, por parte dos dirigentes do MCT e da
comunidade ciendaica, no momento em que o Congresso Nacional
discute as peças que Ihe foram encaminhadas pelo Poder Executivo,
no dia 31 de agosto de 2005, quais sejam: PLOA 2006 e Revisão P])A
2004-2007 (inclusive exercícios de 2008 e 2009).
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PLANEJAMENVO
ESTRATEGICO

'1
'3
'1

Com base nas macrodketl:iões anteriormente mencionadas foram

deãnidos üês eixos verticais para compor o Planejamento Esüatégico do
MCT

'3
a
'1
'b
q
l
a
n
'1
')

POLÍTICA INDUSTRIAL, TECNOLÓGICA E DE
COMERCIO EXTERIOR;

OBJETiVOS ESTRATEGICOS NACIONAIS; e

CIÊNCIA, TECNOLOGIA E INOVAÇÃO PARA A
INCLUSÃO E DESENVOLVIMENTO SOCI.AL.

Também foi concebido um quarto eixo, estruturante, denominado
CONSOLIDAÇÃO, EXIUNSÃO E INTEGRAÇÃO DO SISTEMA
NACION.AL DE CIÊNCIA, TECNOLOGIA E INOVAÇÃO, visando a
articulação dos programas e ações instrumentais que promoverão o
incremento da inata-estrutura e da formação de recursos humanos
qualiâícados para o desenvolvimento da ciência, tecnologia e inovação
no país.

''\

q
''1

'n
a
'3
)
n

Buscou-se, então, identificar os principais programas e ações que,
inc[uídos no P])A 2004-2007 do MCT, estivessem conceitua]mente

associados a cada um dos eixos est:ratégicos.

O diagrama a seguir, representa as intet-relações entre as prioridades
máximas do Governo Federal com os eixos estratégicos do MCT.a

'1
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O Plano Plurianual e o Planejamento Estratégico do MCT(PLOA 2006)

Estratégia de desenvolvimento

\ doMCT /
\2004/200t

Eixo 1: Eixo 2 Eixo 3

f'consolidação.'expansão elritegia çã;l
L do, Sistema !gcianal de CT&l..;..J

Eixos

estratégicos
->

''\L

Eixo estruturante

Consolidação, Expansão e Integração do
Sistema Nacional de C,T&l

Voltado para o apoio à base institucional de pesquisa, visa articular
programas e ações que promovam a infra-estrutura e a formação de
recursos humanos qualificados para o desenvolvimento da ciência,
tecnologia e inox,ação nacionais.

Subeixos:

(relativo ao Eixo l)

Apoio à Política Industrial
Fomento à Tecnologia da Informação e Comunicação

L
\.

10
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(relativo ao Eixoll)
H Programa de Energia Nuclear
H Amazânia

q
3
'1

(relativo ao Eixo Estruturante)
H Capacitação de Recwsos Humanos pma Pesquisa Cientí6ca, Tecnológica

elnovação
H Gestão Política e Adminisuação dos Programas de Ciência e Tecnologia
n Apoio à Inca-Est:futura Institucional de Pesquisa

3
'3

'1
q
l

')
q
'1

a
q
'1

Eixo l:

Política Industrial, Tecnológica e de Comércio Exterior

Tem como objetivo principal incentivar a inovação tecnológica nas
cadeias produtivas, através de ações executadas em articulação com
diversos órgãos e instituições do Governo e entidades parceiras do setor
público e privado. Visa, também, desenvolver e difundir soluções e
inovações tecnológicas voltadas à melhoria da competitividade dos
produtos e processos das empresas nacionais e das condições de inserção
da economia brasileim no mercado internacional.

'')
\

''1

Subeixos

q Apoio à Política Industrial
Fomento à Tecnologia da Informação e Comunicação
Semicondutores e Eletrânica
Fármacos e Medicamentos

Bens de Capital
'1
'1
'1.

')
l

Eixoll:
Objetivos Estratégicos Nacionais

Priotiza os estudos e pesquisas relacionadas às complexas interações
enfie o meio ambiente, o clima e a sociedade, bem como a composição de3

')
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infra-estrutura técnica modernizada para observação da Terra, meio
ambiente terrestre e marinho, meteorologia, clima, hidrologia e
ecossistemas, no sentido de promover a conservação e o uso sustentável
da biodiversidade brasileira.

Aqui insere-se, também, o uso pacíãco das aplicações nucleares nas
áreas de energia, indústria, saúde, meio ambiente, agricultura e recursos
hídricos que demandam, continuamente, novos e melhores produtos e
serviços, que contribuem diretamente para a qualidade de vida da população.

Subeixos

Programa Espacial
Programa de Energia Nuclear
Cooperação Internacional
Amazânia
Pantanal

Eixo lll:
Ciência, Tecnologia e Inovação para a Inclusão e

Desenvolvimento Social

L
'''\L
L
h,
\.
L

Tem como õmalidade universalizar o acesso aos bens gerados pela
ciência e pela tecnologia e, ao mesmo tempo, ampliar a capacidade local
e regional de gerar e difundir o progresso técnico, visando a
competitividade económica e a qualidade de vida da população.

Subeixos

Censos Vocacionais Tecnológicos
Difusão e Popularização da Ciência
Inclusão Digital
Nordeste e Setni-Árido

Tecnologias Apropriadas/Tecnologias Sociais

L

\.

Ç
Ç

12



'1
3

'1
')

n

O Plano Plurianual e o Planejamento Estratégico do MCT(PLOA 2006)

EIXOS/
SUBEIXOS

õ[ ãa [ :&X ] qe] bieH]i]i]:jf]i]i]

PLOA l PREVISÃ02007.2009

2Õ® :T n07 l 2008 l 2009 l2006a2009

2.470.338 l 2.598.147 l 2.767.719 l 3.084.372 l l0.920.576

n
''b

IApoio à Política IndustHal

IFomento à Tecnologia da Informação e

IComunicaçãa

IPrograma de Energia Nuclear

IAmazõnia

ICapacüção de Recursos Humanos para

IPesquüa Ciendica. Tecnológica e Inovação

jGestão Politica e Administração dos

Programas de Ciência e Tecnolagla

IApoio à Infra-Estrutura Institucional de

IEÇsqyi?'

69.031

l.ooo 84.938

67.209

1.144

80.390 1 301.568

1.353 i 4.534

'3
'n
)
l
'1
'1
3
'1
l
3
'3
'3

6.300

1.396

655.345

109.731

1.038

2.115

1.449

2.524

1.597

723.476

l0.939

1.889 1 6.332

855.765 l 2.891.203

123.060 l 145.372 l 489.81a

408.5941 656.6171 446.4431 490.2431 1.762.229

IApoio à Política Industrial

IFomento à Tecnologia da Informação e

jcomunicação

ISemicondutores e eletrõnica

IFármacos e Medicamentos

IBens de Capital
l

493.264 1 562.324

29.106 1 30.209

587.583

33.285

69a.õ12 l 2.a36.0õ4

39.372 ! 131.972

8.800

73.922

27.004

9.134

79.112

28.028

l0.064

87.167

30.882

11.904

103.106

36.529

39.901

343.307

122.442

'1

')

n
n
'']
'3
''1

IPrograma Espacial

IPrograma de Energia Nuclear
ICooperação Intemacional

IAmazõnia

Pantanal

205.102

265.724

8.240

40.649

980

232.940

257.775

8.702

42.190

1.017

243.116

285.668

9.423

46.486

1.121

129.467

347.904

11.146

54.986

1.326

810.625

1.157.072

37.512

184.310

4.444

ICentros Vocacionais Tecnológicos

IDifusão e populaHzação da Ciência

jlnclusão Digital

iNordeste e Semi-Árido

ITecnologbs ApropHadasmecnologias Sodais

(') Trata-se apenas de recursos das ações #nalísticas

19.000

20.055

1.697

3.000

22.397

19.720

20.815

1.761

4.177

24.490

21.728

22.935

1.940

20.868

25.702

27.129

2.295

24.683

86.150

90.934

7.694

7.177

93.438'b
q
'')
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PLANEJAMENTOESTRATEGICO
PLOA 2006

CT&l para a inclusão e
Desenvolvimento Social

2,7% Cansolídaçãa, Expansão
Integração do Sistema

Nacional de C.T&l
50.6%

Objetivos Estratégicos
Nacionais

21,1%

Política Industrial
Tecnológica e de(:omérclo Exterior

PITCE
25,696
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PLANO
PLURIANUAL

Na revisão do Plano Plurianual, o Comitê de Coordenação de
Programas do MCT, constituído pela Portaria n' 554/04 e de acordo com
determinação do Decreto n' 5.233/04, decidiu pela montagem de estrutwa
programática mais focada nos temas estratégicos e nos desafios a serem
enfrentados na área de C,T&l ao longo dos próximos anos. O Comitê
levou em conta, para tanto, a avaliação dos Programas no exercício de
2004 e os ]l)largos Gerenciais para 2005.

'3
'1
n
l
'3
q
l
'1
'1
n
'1
')
'1
a

Em decorrência desses aprimoramentos, o Prometo de Lei
Orçamentária Anual para 2006(PLOA) e a revisão do Plano Plurianual
2004-2007, incluídos ainda os exercícios de 2008 e 2009 por força da
alínea "d", inciso 11, art. 9' da Lei do PPA, tiveram como cenário os oito

programas finalísticos explicitados de forma analítica neste documento.

São abordados, também, os programas padronizados, comuns à
grande maioria dos órgãos federais, e as ações multissetoriais onde há a
participação do MCT em programas típicos de outras Pastas, bem como a
participação de outros ministérios em programas do MCT.

n
l
'1

PROGRAMAS FINALÍSTICOS

0460 - FORMAÇÃO E CAPACnAÇÃO DE RECURSOS

HUMANOS IIARA PESQUISA

a
'3
'b

Gerente: Presidente do Conselho Nacional de Desenvolvimento Cientíãco

e Tecnológico (CNPq)

15
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Executor: CNPq

Recursos 2006-2009 R$ 2.656.963.520

Este Programa tem como õnalidade ampliar a capacidade de resposta
do Sistema Nacional de Ciência e Tecnologia às demandas de
conhecimento e de serviços técnico-cientí6ícos da sociedade, mediante a
formação e capacitação de pesquisadores.

\.
L
L
\.

Derme suas ações em quatro grandes linhas: \.

L
\.

busca a permanente formação e atualização dos pesquisadores brasileiros,
tendo como refuência os mais elevados padrões internacionais;
assegura o processo de renovação do quadro de pesquisadores, numa
perspectiva de longo prazo, estimulando o swgimento de novas vocações;
orientar segmentos da base de pesquisadores para capacitação em áreas

de reconhecida relevância e/ou deânidas como estratégicas, a fim de
dar respostas aos grandes problemas sociais e aos desvãos associados
a agenda de modernização do país;

preparar os quadros técnicos de suporte à pesquisa.

L
Ç.

L
L

'\

Ç.

L
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L
L

0461 -PROMOÇÃO OA PESQUISA E DO DESENVOI.VIMENTO
CIENTÍFICO E TECNO1.ÓGICO

Gerente: Secretário-Executivo

Executores: CNPq, Sexec-MC'l:, LNA, CBPF, Cetem, lbict, Inca, INT,
Impa, Mast, ON, Inpe, FNDCT. Scup, Spoa, CenPRA, LNCC, RNP, MEC,
MD,MI L

L,

Recursos 2006-2009 R$ 1.835.934.242 (MCT)
R$ 6.036.5U (MEC, MO, MI)
R$ 1.841.970.753 (MCT, MEC,

MD,MI)

'\.

C
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L
L

TOTIAL:
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Os investimentos neste Programa têm como 6malidade apoiar o
aumento da produtividade científica e tecnológica, a geração e difusão de
conhecimentos ciendficos e tecnológicos, a inclusão de pesquisadores
em proJetos de relevância estratégica, económica e social, bem como a
organização e consolidação de novos grupos e/ou grupos emergentes de
pesquisa, o crescimento e o fortalecimento da inca-estrutwa para pesquisa,

em especial nas instituições vinculadas ao MCT.
''b
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Principais focos

implantação, recuperação e modernização da infra-estrutura
institucional de pesquisa;
P&D nas unidades de pesquisa;
fomento a núcleos de excelência;

institutos de pesquisa de padrão internacional(Millenium) ;
consolidação da capacidade científica e tecnológica;
fomento a proJetos institucionais de ciência e tecnologia;
redes avançadas de comunicação para ensino e pesquisa;
apoio a projetos de popularização da ciência;
pesquisa fundamental;
pesquisa estratégica em saúde;
olimpíadas em ciências;
difusão científica e tecnológica;
ciência e tecnologia para a defesa nacional.

0464 N'ACIONAL DE ATIVIDADES ESPACIMS (PN'AE)

Gerente: Presidente da Agência Espacial Brasileira (AEB)

Executores: AEB, Inpe, FNDCT, MD, MT

Recursos 2006-2009: R$ 895.n6.746 (MCT)
R$ 108.281.848 (MD, MT)
R$ 1.003.398.594 (MCT, MD, MT)'3

'1
''x

TOTIAL:
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Com o objetivo de desenvolver e utilizar tecnologias espaciais na
solução de problemas nacionais, o PNAE é estratégico para o
desenvolvimento e consolidação da capacitação tecnológica e industrial
brasileira em sistemas espaciais, essenciais não apenas na obtenção de

informações sobre a Terra, como também na viabilização de aplicações e
serviços decorrentes dessas informações. \.

L
L
\.

Principais focos:

infra-estrutura para atividades espaciais;

P&D em tecnologias, ciências e aplicações espaciais;

desenvolvimento e lançamento de satélites;
desenvolvimento do Satélite Sino-Brasileiro - CBERS

Veículos Lançadores de Satélites (Vl-S);
recepção de imagens e geração de produtos de satélites;
P&D em tecnologias espaciais;

formação de asüonautas;
capacitação de especialistas do setor espacial;

Estação Espacial Internacional(ISS);
metrologia, normalização e certificação para a área espacial.

\,

L:
L
L
L
L
Ç
L
Ç.

\.
\.
\.
L
L
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0471 - CIÊNCIA, TECNOLOGIA E INOVAÇÃO PARA A
INCLUSÃO E DESENVOINIMENTO SOCIAL

Gerente: Secretário de Ciência e Tecnologia para Inclusão Social

Executores: Secas, FNDCT, Mast

Recursos 2006-2009 R$ 203.696.947 L
\,
L
l

L
L
k.

'L-.

Pretende-se com este Progratna ampliar o acesso ao conhecimento
cientíâlco e tecnológico e responder ao desafio da construção de uma
sociedade onde o conhecimento seja o propulsor de conquistas culturais,
sociais e económicas, e que a ciência e a tecnologia venham a

18
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desempenhar, plenamente, o seu papel para o desenvolvimento do país e
a elevação da qualidade de vida da população.

Principais focos

pesquisa e inovação para o desenvolvimento social;
segurança alunentar e nutricional;
centros vocacionais tecnológicos;
difusão e populatização de C&T para inclusão social;
museus científicos;

ensino de ciências em escolas públicas;
arranjos produtivos locais.

llB N'ACIONAL DE ATIVmADES N'UCI.BARES(PN'AN)

Gerente: Presidente da Comissão Nacional de Energia Nuclear (Cnen)

Executores: Cnen, INB, Nuclep, Sexec

Recursos 2006-2009 R$ 3.235.021.179

Visa garantir o uso seguro e pacíãco da energia nuclear, desenvolver
tecnologia nuclear e correlatas para a medicina, indústl:ia, agricultura, meio
ambiente e geração de energia e atender ao mercado de equipamentos,
componentes e insumos para indústria nuclear e de alta tecnologia.

Principaisfocos

P&D em ciência e tecnologia nucleares;
infra-estrutura e funcionamento de laboratórios da Cnen;

Centro Regional de Ciências Nucleares(CRCN-NE);
produção de substâncias radioadvas para medicina;
armazenamento de refeitos radioadvos;
radiopmteção, segurança e salvaguardas;3

n
') 19
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emergências radiológicas e nucleares.
fabricação de combustível nuclear;
enriquecimento de urânio;
proteção Hsica em instalações nucleares;
produção de minerais pesados e óxidos de terras raras;
fabricação de equipamentos para as indústrias nuclear e pesada;
recolhimento e armazenagem de refeitos radioativos.

1122 - CIÊNCIA, TECNO1.0GIA E INOVAÇÃO PARA A N'ATUREZA E CI.IMA

Gerente: Secretário de Políticas e Programas de Pesquisa e Desenvolvimento

Executores: FNDCT, CNPq, Seped, Inpa, Inpe, MPEG, IDSM, MMA

Recursos 2006-2009: R$ 400.904.003 (MCT)
R$ 82.383.904 (MMA)
R$ 483.287.907 (MCT, MMA)TOTIAL: \.

C
\.
L
\.

\.
L
L
(.

Tem como objetivo expandir e fortalecer a enfia-estrutura da C,T&l
e formar os recursos humanos necessários para estudar e orientar a
ínitigação dos efeitos naturais e anüopogênicos sobre a biodiversidade,
clima, tempo e recursos hídricos.

Principais focos:

P&D em biodiversidade;
P&D em ciências sociais e naturais;
Amazânia;
Pantanal;
luar;
recursos hídricos;

P&D de métodos, modelos e geoinformação para gestão ambiental;
florestas tropicais;
meteorologia e clima;

L

L
(.
L
L
\.
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acervos biológicos;
mudanças climáticas globais;
monitoramento ambiental.

1388 - CIÊNCIA, TECNO1.0GIA E INOVAÇÃO PA.RA A POI.ÉTICA INDUSTMAL,
TECNO1.ÓGICA E DE COMÉRCIO EXTEMOR - PITCE

\

'1
3
)
'1
l
'1
l
q
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'3
')
'1
')
'x
'1

')

Gerente: Secretário-Executivo

Executores: FNDCT, Finep, ABTI..uS, CNPq, Scup, Seped, Sepin, ON,
INT, CenPRA, MDIC, MI, MMA

Recursos 2006-2009 R$ 2.979.250.007 (MCT)
R$ 139.966.830(MCT/Finep empresa)
R$ 550.438.575 (MDIC, MI, MMA)
R$ 3.669.655.412 (MCT, Finep, MDIC,

MI,MMA)
TOTIAL:

Objetivo viabiliza um novo patnmm de relacionamento público-privado
e unia nova hstitucioniiJidade do sistema nacional de C.T&l, visam:ido aceletm

o processo de capacitação de recwsos hummos e de modemização tecnológica

da indústlh nacional, ctim e consolida nichos de mercado pua produtos e
processos bmsilehos baseados em novas tecnologias e 6erdlizm a pesquisa básica

com pmblemas Ol:iginádos de demandas concretas por novos conhecimentos.

Principais focos

'1
'3
''\

capacitação tecnológica;
biotecnologia;
nanociência e nanotecnologia;
proletos de P&D tecnológico;
energia;
microeletrânica e semicondutores;

tecnologia industrial básica (I'IB);')

')
'] 21
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empresas de base tecnológica;

fomento à pesquisa em:
transportes;
niinerios;
aeronáutica;

agtonegoclo;
amazoíua;

peuóleo e gás natural;
saúde;

tecnologia da informação.
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Ç
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PROGR.AMA GESTÃO DE POLÍTICAS PÚBLICAS

0473- Gestão da Política de Ciência, Tecnologia e Inovação

Gerente: Secretário-Executivo

Executores: AscaB Assin, Seped, Spoa, Sepin, CGEE, CTNBio, CGBE, CNPq

Recursos 2006-2009: R$ 168.455.565

O Ptogranla da Gestão de Política de C,T&l, tem como 6naJidade apoia

o plmejamento, a avaliação e o monitoramento do con)unto de atívidades que
refletem a política de ciência, tecnologia e inovação nacionais. Neste sentido,
bata-se de ferramenta de apoio aos demais Programas do P])A do MCT.

Seus pi:hcipais desa6os são: consüuir bons indicadores, tanto para o
aconlpaílllamento de ações especí6cas, como pam o monitoramento da solução

da dinâmica de C.T&l no país e no exterior; desenvoher metodologias de ax'alhção

de impactos das ações do M(.:l' que pemntam gerenciu melhor essas atividades; e

realiza ou induza estudos sejam de cal:ater aílalítico mais imediato, sejam de caúter

prospectiv(\ que subsidiem a 6omnüção da política cientíâca e tecnológica mcionÀ

22
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Principais focos
')
'1
'3
')

gestão da política de ciência e tecnologia;
estudos de prospecção e gestão estratégica;
estudos pata formulação de políticas de i /2warp;
indicadores de C&T;

sistemas integrados de informação;
biossegurança;
controle de bens sensíveis;

inventário nacional de emissões antrópicas de gases de efeito estufa;
Mecanismo de Desenvolvimento Limpo (MDL) ;
cooperação internacional em CT&l;
capacitação de servidores;
publicidade de utilidade pública.

'1
'1

a
3
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a
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n
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PROGRAMAS PADRONIZ.ANOS

H Gestão da Participação em Organismos Internacionais, com
dezenove Ações disuibuídas nas seguintes IJnidades Orçamentárias:
Administração Dieta (dez); CNPq (sete); Cnen (uma) e AEB (uma).

H Apoio Administrativo,com sete Ações que, eventualmente se
repetem em demais Programas de natureza finalística. São elas:
Administração da Unidade, Conuibuição à Previdência Privada, Auxíbo-
Alimentação aos Servidores e Empregados, Auxílio -- Transporte aos

Servidores e Empregados, Assistência Pré- Escolar aos Dependentes
dos Servidores e Empregados, Assistência Médica e Odontológica aos
Servidores, Empregados e seus Dependentes, Conuibuição da União,
de suas Autarquias e Fundações para o Custeio do Regime de
Previdência.

')
'3
''1
''\

H Previdência de Inativos e Pensionistas da União, com uma Ação
Pagamento de Aposentadorias e Pensões Servidores Civis.')

'h
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AÇÕES MULTISSETORIAIS

O MCT participa com Ações em Programas coordenados
pelos seguintes Ministérios:

Defesa -- MD

Programa Antártico Brasileiro(Proantar)
Desenvolvimento, Indústria e Comércio Exterior -- MDIC
- Programa Competitividade das Cadeias Produtivas
Meio Ambiente -- MMA

- Programa Prevenção e Combate ao Desmatamento, Queimadas e
Incêndios Florestais(Florescer)
- Comunidades Tradicionais

Planejamento -- MP

- Programa Inclusão Digital

\v
L
L

Ç,

Os Ministérios a seguir, participam com Ações em Programas
coordenados pelo MCT:

t.
L
\,

L
L
\.

Educação -- MEC
]l)r(Berma Promoção da Pesqusa e do Desenvolvimento Cientí6co e Ta:nol(lógico

Defesa -- MD

Pt(Berma Promoção da Pesquisa e do Deseíwolvünento Cientí6co e T«nol(©.co
Programa Nacional de Atividades Espaciais(PNAE)

Integração -- MI
- Programa Promoção da Pesquisa e do Desenvolvimento Cientí6co e
Tecnológico
- C]'&] pua a Política ]ndustí:ia], Tecnológica e de Comércio Exterior - Pn'CE
Transportes -- MT

Programa Nacional de Atividades Espaciais(PNAE)
Ministério do Meio Ambiente -- MMA

- CT&l para a Natureza e Clima
- CT&l para a Política Indusüial, Tecnológica e de Comércio Extel:ior -
PITCE

\.
L
L
L
\,

L
\.
\.
\.
\.
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Ministério do Desenvolvimento, Indústria e Comércio Exterior
MDIC
- CT&l pma a Política Industí:ial, Tecnológica e de Comércio Exterior
PITCE

')

'1
')

'3
3
'1
3

PLOA 2006 e Previsão 2007-2009(MCT)

Total

0460

3.455.589 3.601.421 3.813.832 4.190.415 15.061.257

l
'1

)
')

'3
'1
'1

Formação e Capacltação
de Recursos Humanos

para Pesquisa

Promoção da Pesquisa
e do Desenvolvimento

Científico e Tecnológico
Nacional de Ativldades

Espaciais - PNAE(')
CT&l para Inclusão e
Desenvolvimento Social

Nacional de Ativídades

Nucleares : PNAN(')
CT&l para a Natureza
e Clima
CT&l para a Política
Industrial, Tecnológica
e de Comércio Exte Fiar
.E11ÇE]

0461

585.979 608.198 670.126 792.660 2.656.964

0464

0471

1113

1122

1388

416.244

223.078

448.501 460.757 510.432 1.835.934

252.847

47.105

756.483

92.825

264.747

49.862

810.902

93.274

154.445

58.979

914.319

108.264

895.117

47.750

753.316

106.540

203.697

3.235.021

400.904

'1
')

n
')

651.651 704.260 744.115 879.224 2.979.250

0473 Gestão da Política de

Ciência Tecnologia
Inovação 38.710 38.235 42.010 49.501 168.456

'1
')
'3
'3

0750

0681

0089

Apoio Administrativo

Gestão da Participação
em Organismos
Internacionais
Previdência de Inativos
e Pensionistas da União

439.256 453.450 476.623 513.359 1.882.688

6.654

178.936

6.906

184.304

7.610

189.833

9.001

195.528

30.171

748.601

')

n
I') lide Contextuallzaçãa
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PLANO PLURIANUAL
PLOA 2006

Formação e Ca pacltação
de Recursos Humanos

para Pesquisa
17,0% Promoção da Pesquisa

e do Desenvolvimento
Científico e Tecnológico
b... 12,1$

Programas
padronizados

18,1% Nacional de Atividades
Espaciais - PNAE

6,5%

CT&l para Inclusão e
Desenvolvimento Social

1,4%

Programa Gestão
Políticas Públicas

1,1%

CT&l para a Política
Industrial,Tecnológica
e de Comércio Exterior

(PITCE)
18,9%

CT&l para a
Natureza e

Clima
3.1%

PREVISÃO-2007-2009
PLANOPLURIANUAL

Formação e Capacltação
de Recursos Humanos

para Pesquisa
17.7% Promoção da Pesquisa

e do Desenvolvimento
Científico e Tecnológico

12.2$
Programas

padronizados
17,7% Nacional de Atividades

Espaciais
6,0%

CT&l para Inclusão e
Desenvolvimento Social

1.3%

Programa Gestão
Políticas Públicas

1,1%

CT&l para a Política
Industrial,Tecnológica
e de Comércio Exterior

(PITCE)
19,8%

CT8tl para a
Natureza e

Clima
2,7%

26
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FUNDOSSETORIAISDECT&l

Os Fundo Setodais têm como objetivo garantir a ampliação e a
estabilidade do ânanciamento pma a áreas de Ciência, Tecnologia e Inovação,
e, em simultâneo, a criação de um novo modelo de gestão, fundado na
participação de vários segtnentos sociais, no estabelecimento de estratégias
de longo prazo, na deânição de pdoddades e com foco nos resultados.

1388 CT&l para a Política

Industrial, Tecnológica
e de Comércio Exterior

lprrcE)

S72.492 598.689 659.118 778.686 2.608.9M

CT- Saúde 42.316

CT-Biotecnologia25.000
CT-Amazõnia 18.700

CT.Transportes Aquaviádos 6.000

43.817

25.9a
19,a9
6.28

48.279 57.107 191.519

28.590 33.818 113.3H

21.385 25.296 M.790

6.862 8.116 27.n5

Nota: Não contempla as parwlas consignadas na Resewa de Cmtingência

O CT-lnfra recebe 2a% dos recursos de todo os Fundos. exceto do CT-Amazõnia.

O CT- VeídeAmarelo é campostopeíasAções de CapacRaçêo, Fomento, Equalização de Taxas de Juros. Capital de Risco e Subvenções

27

PROGRAMA
FUNDO

SETORAL
PLOA

2006

PROGRAMA 2006a

PROGRAMA PROGRAMAPROGRAMA 2009

TOTAL   790.476 B25.686 909.229 1.074.530 3.599.921

0461 Promoção da Pesquisa e CT-lnfra-Estrutura 176.475 183.529 202.217 239.193 801.414
do Desenvolvlmenta      
ClentiHco e Tecnológica      

1646 Programa Nacional de CT - Espacial 1.509 1.951 2.150 2.H3 8.153
Atlvldades Espaciais      

PNAE      
1122 CT&l para a Natureza CT- Recursos Hídricos 40.000 41.517 45.744 54.108 181.369

e Clima      

Cr-VerdeAmarelo 205.7M 218.378 2W.614 2M.611 W9.n6
CT-Aeronáutico 16.700 17.333 19.H8 22.590 75.722

CT-Agronegócio 42.000 a.395 47.282 M.974 18r.6si

CT-Tecnologia da Informação 30.176 31.320 3 .509 ®.81g 136.824

CT-Mineral 6.500 6.76 7.433 8.793 29.473

CT-Energia 79.®O 81.W6 90.36 106.8M 358.2M

CT.TranspoNesTerrestres 316 328 nl 427 1.432

CT-Petróleo e Gás Natural 100.000 103.792 114.3m 135.271 453.423
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RELAÇAODESIGj-AS
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'3
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l
'1
3
'1
'1
3
-'b

'1
3
'1
'3
'1
l
'')
3
'1
'3
'3

ABTLuS - Associação Brasileira de Tecnologia Luz Sincrotl.on
AEB - Agência Espacial Brasileka
ASSIN - Assessoria de Assuntos Internacionais

C&T - Ciência e Tecnologia
CBA - Cent:ro de Biotecnologia da Amazânia
CBERS - (China-Brazil Earth Resources Satellite) Satélite Sino-
Brasileiro de Recursos Terrestres

CBPF - Centro Brasileiro de Pesquisas Físicas
CEITEC - Centro de Excelência em Tecnologia Eletrânica Avançada
CenPRA - Centro de Pesquisas Remato Archer
CETEM - Centro de Tecnologia Mineral
CETENE - Centro de Estudos e Tecnologias Estratégicas para o
Nordeste

CGEE - Centro de Gestão e Estudos Estratégicos
CNEN - Comissão Nacional de Energia Nuclear
CNPq - Conselho Nacional de Desenvolvimento Científico e
Tecnológico
CRCN - Centro Regional de Ciências Nucleares

C,T&l - Ciência, Tecnologia e Inovação
CTNBio - Comissão Técnica Nacional de Biossegwança
CVT - Censo Vocacional Tecnológico

FINEP - Financiadora de Estudos e Projetos
FND - Fundo Nacional de Desenvolvimento
FNDCT - Fundo Nacional de Desenvolvimento Científico e
Tecnológicon
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IBICT - Instituto Brasileiro de Informação em Ciência e Tecnologia
IDSM Instituto de Desenvolvunento Sustentável Mamirauá

IMPA - Instituto de Matemática Pura e Aplicada
INB - IndústJ:ias Nucleares do Brasil S.A.

INCA - Instituto Nacional de Pesquisas da Amazânia
INPE - Instituto Nacional de Pesquisas Espaciais
INCA Instituto Nacional do Semi-Ando

INT - Instituto Nacional de Tecnologia

ISS - Estação Espacial Internacional
LNA - Laboratório Nacional de Astrofísica

LNCC - Laboratório Nacional de Computação Cientíâca
MAST - Museu de Asüonomia e Ciências A6ms
MD - Ministério da Defesa

MDIC Ministério do Desenvolvimento, Indústria e Comércio Exterior
MEC - Ministério da Educação

MI - Ministério da Integração
MMA - Ministério do Meio Ambiente
MPEG - Museu Paraense Emílio Goeldi

MP - Ministério do Planejamento
MT - Ministério dos Transportes

NUCLEP - Nuclebrás Equipamentos Pesados S.A.
ON - Observatório Nacional

OS - Organização Social

PADCT- Programa de Apoio ao Desenvolvimento Científico e
Tecnológico
PD&E Pesquisa, Desenvolvimento e Engenharia
PROANTAR - Programa Antártico Brasileiro

PRONEX- Programa de Apoio a Núcleos de Excelência
PTA - Programa de Tecnologias Apropriadas
RNP - Associação Rede Nacional de Ensino e Pesquisa
SCUP- Subsecretatia de Coordenação das Unidades de Pesquisa
SECAS Secretaria de Ciência e Tecnologia para Inclusão Social
SETEC - Secretaria de Desenvolvimento Tecnológico e Inovação
SEPIN - Secretaria de Política de Informática
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SEPED - Secretaria de Políticas e Programas de Pesquisa e
Desenvolvimento
SEXEC - Secretaria Executiva

SINAPA[) - Sistema Naciona] de Processamento de A]to Desempenho
SPOA - Subsecretada de Planejamento, Orçamento e Administração')

'1
'3
'1
'1

l
q

')
l
')
'n
'3

'1
'1
'3
'n
''x

83



C

L

C

(J



CONTEXTUALIZAÇÃO

PLANEJAMENTO ESTRATÉGICO

l - Iniciativas com repercussão nlnanceira-orçamentária:

1. Investir em ciência, tecnologia e inovação para promover a substituição

competitiva de importações em áreas estratégicas.

2. Desenvolver e difundir tecnologias que contribuam par
emprego.

3. Investir em ações nas fronteiras do conhecimento (nanociência,
nanotecnologia, biotecnologia, tecnologias espaciais, energias
alternativas, enriquecimento de urânio e produção de radioisótopos.

4. Ampliar os programas de formação e aperfeiçoamento de recursos
humanos para a ciência, tecnologia e a inovação.

5. Desenvolver tecnologias para inclusão social e combate à fom

ll - Iniciativas sem repercussão financeira-orçamentária:

1 . Desconcentrar, regionalizar e ampliar a cooperação com os Estados
para o desenvolvimento cientíâco, tecnológico e inovação.

2. Construir novo paradigma nas relações internacionais.
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3. Fortalecer e democratizar a gestão da política de CT&l.

4. Inovar a gestão com transparência das ações.

PLANO PLURIANUAL

1. PLOA 2006 e Revisão PPA - Projetos de Lei encaminhados ao
Congresso Nacional em 31 de agosto de 2005, pelas Mensagens n's
560 e 561, respectivamente.

2. Não contempla os valores alocados nos Programas: Cumprimento de
Sentenças Judiciais (0901), Serviço da Dívida Interna (0905), Serviço

da Dívida Externa (0906) e Reserva de Contingência (0999).

3. Refere-se às Esferas Fiscal e de Segutidade Social.

4. Nos Programas 0464 - Nacional de Atividades Espaciais (orçamento
da AEB) e 1113 - Nacional de Atividades Nucleares (orçamento da
CNEN, INB e Nuclep), estão contempladas, além das ações analísticas,
inclusive os gastos com Pessoal e Encargos Sociais.

5. Conforme a alínea ''d", do inciso 11, do artigo 9o da Lei Inicial do PPA
2004, os valores financeiros serão estimados para os três exercícios
subseqüentes ao da proposta orçamentária enviada em 31 de agosto,
razão pela qual consta programação pam os anos 2008 e 2009.

6. Fontes: Tabelas - Sistema Integrado de Dados Orçamentários (Sidor)
e Sistema de Informações Gerenciais e de Planejamento do Plano
Plurianual (SIGPlan), do Ministério do Planejamento, Orçamento e
Gestão (MP).
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Assessoria de Acompanhamento e Avaliação
das Atividades Finalísticas - ASCAV

Esta publicação pode ser acessada no endereço:
http://www.mct. gov.br/estat/asc avpp/ploa2006/ abertura. htm


